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NEXA TE 

—
 
a
 

«Não» a 

Estudantes de Medi- 

cina dentária, reunidos 

para o efeito, decidi- 

rtam tomar posição 

contra as atitudes que 

consideram de «mani-' 

festa ilegalidade já evi- 

denciadas pelos pfo- 

motores das chamadas 

Faculdades de Odonto- 

logia, o que prova à 

Sociedade, — acrescen- 

tam — a má fé do seu 

processo». 

Facu!dades de Odontologia 

damente se dedicam ao exerci- 

cio ilegal da medíicina oral»; 
que «as escolas de Lisboa e 

Porto continuam fora da Uni- 

versidade»; que «a licenciatura 

em Medicina Dentária da Uni- 

versidade de Coimbra continua 

inexplicavelmente  sem instala- 

ções e equipamento quando, se 

tal não acontece dentro de um 

ano, corre-se o risco de encerra- 
mento». Perante isto, Os repre- 

L 

sentantes dos estudantes de Lis- - 

boa, Porto e Coimbra, através 

das respectivas Associações de 

Estudantes de Medicina Dentá- 

ria e com o apoio da Associa- 

Y os es- 

tudantes de Medicina Dentária 

de Lisboa, Porto € Coimbra,'di- 

zem que, em face dos «dados 

existentes, resultado de inquéri- 

tos promovidos pela Organiza- 

ção Mundial de Saúde e invest
i- 

gadores nacionais — idóneos, 

apontam para a saturação do 

mercado de trabalho no âmbito 

da saúde oral nos próximos dez 

anos». Depois de se referirem à 

que «já foi implementado o 

programa nacional de preven- 

ção da cárie», consideram «Oo 

elevado número de indivíduos 

sem habilitação que despudon-l 

JAN FEV |[MAR MAI | JUNÍÁ JUL | AGO SET OUT NOV | DEZ 

ção Acadêmica de Coimbra € 

Associação Académica de Lis- 

boa, reunidos duranteé as jorna- 

das de Medicina Oral, propust- 

ram solicitar ao ministro da 

Educação uma decisão sobre o 

assunto das «chámadas Facul- 

dades de Odontologia», tendo 

em conta os elementós disponi- 
veis e o parecer da comissão 

que foi nomeada para O efeito; 

à ministra da Saúde a tomada 

de «atitudes enérgicas» face à 

prática ilegal da Medicina den- 

tária; ao ministro da Educação 

uma decisão sobre a integração 

da Universidade das escolas: de 

Lisboa e Porto; aos dois min
is- 

tros que «implementem urgente
- 

mente as medidas necessária
s à 

construção do edifício e apetr
e- 

chamento da escola de Coimbra
 

(Faculdade de Medicina de 

Coimbra). 
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